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Resumo
A organização e representação do conhecimento (ORC) estabelecem relações entre os assuntos para o acesso e a 
recuperação da informação e para isso utiliza processos para organizar um assunto. Assim, o mapa conceitual tem se 
demonstrado como opção para diversas atribuições, a começar por sua definição de organizar e representar o conhecimento. 
O objetivo foi desenvolver um estudo teórico-metodológico para a aplicação dos mapas conceituais no processo de análise, 
síntese e representação para aprimorar a organização e representação do conhecimento. A metodologia caracterizou-se 
como exploratória e descritiva, com delineamento da pesquisa bibliográfica. Com abordagem qualitativa, a análise de dados 
fundamentou-se em Becker (2007), que se utilizou da lógica - processo de ir e vir – e para complementar utilizou-se a análise 
de conteúdo, fundamentada em Bardin (2004). O corpus de análise se constituiu dos trabalhos científicos dos periódicos 
científicos eletrônicos nacionais e dos Encontros Nacionais de Pesquisa em Ciência da Informação, entre os anos de 2003 a 
2013, utilizando o critério de estarem inseridos na ORC. Para a coleta de dados, utilizou-se da estratégia de busca por meio 
da palavra-chave mapa conceitual, no singular e no plural, nos idiomas português, espanhol e inglês. Identificaram-se várias 
atribuições de uso para os mapas conceituais. Conclui-se que os mapas conceituais podem vir a aprimorar a ORC, por se 
tratarem de campos interdisciplinares, além do tratamento temático da informação na atividade análise de assunto. 

Palavras-chave: Organização e representação do conhecimento. Mapas conceituais. Análise de assunto. Tratamento 
temático da informação. 

Knowledge organization and representation through conceptual maps

Abstract 
Knowledge organization and representation (KOR) establish relations between subjects for information access and retrieval 
and, for that, makes use of processes to organize a subject. Thus, the conceptual map has become an option for various 
attributions, starting with its definition of organizing and representing knowledge. The objective was to develop a theoretical 
and methodological study for the application of conceptual maps in the process of analysis, synthesis and representation to 
enhance organization and representation of knowledge. The methodology is characterized as exploratory and descriptive, 
with delineation of literature. With a qualitative approach, data analysis was based on Becker (2007), which used logic – 
the process of coming and going – and to supplement it, content analysis based on Bardin (2004) was used. The corpus 
of analysis consisted of the scientific work published in national electronic scientific journals and in the National Meeting 
of Research on Information Science, between the years 2003 and 2013, using the criteria of being included in KOR. To 
collect data, the search strategy used the keyword conceptual map, both in singular and plural, in Portuguese, Spanish and 
English. Several attributions were identified for the use of conceptual maps. In conclusion, conceptual maps are likely to 
improve KOR, for being and interdisciplinary field, besides the thematic treatment of information in subject analysis activity.

Keywords: Knowledge organization and representation. Conceptual maps. Subject analysis. Thematic treatment of information. 
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análise de assunto. Na sequência, apresentam-se os 
mapas Conceituais como ferramentas para organizar 
e representar o conhecimento (NOVAK, 2000), com 
a intenção de explicitá-los, incorporando-os neste 
contexto. Dessa maneira, busca-se aproximação 
entre as áreas envolvidas.

ORGANIZAÇÃO E REPRESENTAÇÃO DO 
CONHECIMENTO
A preocupação de como a sociedade irá organizar, 
consumir e produzir as informações para ampliar 
e aperfeiçoar a forma de acesso ao conhecimento 
incitou, no século XIX, bibliotecários e filósofos 
a criarem instrumentos de auxílio para organizar 
o conhecimento, isto é, “[...] instrumentos 
específicos para o armazenamento e recuperação de 
documentos de um modo estruturado” (BASTOS, 
2005, p. 23), ou seja, desenvolveram-se processos 
e aplicaram-se procedimentos no campo da ORC 
(BOCCATO, 2011).

Nesse contexto, a ORC, segundo Fujita (2008), 
é formada por dois conceitos imprescindíveis, ou 
seja, a organização do conhecimento (OC) e a 
representação do conhecimento (RC), os quais são 
consequências da reunião das categorias – objeto 

INTRODUÇÃO
Este estudo se insere nas pesquisas acerca da 
organização e representação do conhecimento 
(ORC) e mapas conceituais. A proposta desenvolvida 
relaciona-se com analogias entre os temas e com 
a atividade de análise de assunto, suscitando que 
poderá ser mais bem elaborada se utilizado o 
processo de construção dos mapas conceituais, 
tanto na primeira, quanto na segunda etapa. O 
pressuposto sugerido é a possibilidade de analisar o 
mapa conceitual como opção no processo de análise 
– síntese – representação para aprimorar a ORC.

Apresenta-se, primeiramente, a ORC, ressaltando 
seu conceito e sua definição no seu sentido mais 
genérico e no seu sentido estrito. Em seguida, 
as 10 Premissas de Barité (2001) para justificar 
a existência e o desenvolvimento intelectual da 
organização do conhecimento dentro da ciência da 
informação, visto que a ORC está conectada com o 
tratamento temático da informação (TTI), em razão 
de documentos com conteúdos mais heterogêneos 
suscitarem no profissional da informação a 
necessidade de ampliar seu domínio sobre técnicas 
durante o processo de análise, síntese e representação 
do conteúdo de documentos. Em seguida, com base 
na autora Pinto Molina (1993), estuda-se o processo 

Organización y representación del conocimiento a través de mapas conceptuales

Resumen
La organización y representación del conocimiento (ORC) establecen relacione entre los asuntos para el acceso y 
la recuperación de la información y, para eso, utiliza procesos para organizar un asunto. Así, el mapa conceptual se 
ha demostrado como opción para diversas atribuciones, a empezar por su definición de organizar y representar el 
conocimiento. El objetivo fue desarrollar un estudio teórico y metodológico para aplicación de mapas conceptuales 
en el proceso de análisis, síntesis y representación para mejorar la organización y representación del conocimiento. 
La metodología se caracterizó como exploratoria y descriptiva, con delineamiento de investigación bibliográfica. Con 
abordaje cualitativa, el análisis de datos se basó en Becker (2007), que utilizó la lógica - proceso de ir y venir – y para 
complementar se usó el análisis de contenido, fundamentada en Bardin (2004). El corpus de análisis se constituyó 
de los trabajos científicos de los periódicos científicos electrónicos nacionales y de los Encuentros Nacionales de 
Investigación en Ciencia de la Información, entre los años de 2003 a 2013, utilizando el criterio de inserción en ORC. 
Para la recolecta de datos, la estrategia de búsqueda la palabra clave mapa conceptual fue utilizada, en el singular y en 
el plural, en portugués, español e inglés. Fueron identificadas varias atribuciones de uso para mapas conceptuales. Se 
concluye que los mapas conceptuales pueden mejorar la ORC, por tratarse de campos interdisciplinares, además del 
tratamiento temático de la información en la actividad de análisis de asunto. 
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temático de la información. 
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Além disso, Barité (2001, tradução nossa) propõe 
duas teorias para entendimento melhor do corpus 
teórico da OC. A primeira é definida como teoria 
da microestrutura, a qual se refere ao conceito 
ou suas diferentes formas na biblioteconomia e 
na terminologia, ou seja, o descritor, o termo, 
as palavras-chave, entre outras denominações, 
ou melhor, o elemento central para estruturar o 
conhecimento e as relações com todos os conceitos 
existentes dentro de um campo. A segunda trata-
se da teoria macroestrutural, refere-se às áreas 
disciplinares que possuem o domínio temático mais 
geral para explicar a estruturação dos sistemas de 
conceitos, que sugere uma ideia geral ou do campo 
do conhecimento para interpretar seu aparecimento 
e o modo de organização; é nessa teoria que se 
inserem os mapas conceituais.

Quanto à RC, nota-se que no ponto de vista de 
Novo (2013), a representação busca por conceituar 
para ser capaz de expor o conhecimento que surge 
nas ciências. Em várias ciências, a RC empenha-
se em materializar o pensamento humano e a 
construção do conhecimento, ou seja, representar 
uma unidade de conhecimento, ou o conceito. 
No contexto da ciência da informação (CI), a RC 
refere-se a símbolos que substituem símbolos ou 
ideias (LIMA; ALVARES, 2012). Já no contexto da 
biblioteconomia, aproxima-se de tratamento para 
a gestão e uso da informação. Além disso, a RC 
preocupa-se com a documentação desde sua origem, 
por isso utiliza-se de uma estrutura conceitual 
para descrever e explicar fenômenos e conceitos 
(BRÄSCHER; CAFÉ, 2008), uma vez que tem 
como escopo a recuperação da informação. Assim, 
traz como definição área dedicada ao estudo para o 
desenvolvimento de teorias, processos, produtos e 
métodos para, a partir do conteúdo do documento, 
vir a promover a conversão da informação para 
gerar novo conhecimento.

Retomando a ORC e para entendê-la melhor, 
inserem-se os termos informação e conhecimento, 
isso porque a ORC refere-se ao mundo dos conceitos 
ou das ideias (BRÄSCHER; CAFÉ, 2008). Para 

(conhecimento) e ação (atividade de organizar 
e representar, gerar instrumentos, processos e 
produtos para o uso em ambientes institucionais). 
A OC tem por definição, no seu sentido mais 
genérico, como sendo o modo de sistematizar 
ordenadamente os assuntos para alcançar alguma 
intenção (LIMA; ALVARES, 2012); no seu sentido 
estrito, refere-se às atividades do conhecimento 
de organização intelectual como a descrição, a 
indexação e a classificação, realizadas em bibliotecas, 
que nada mais é do que o TTI, (HJØRLAND, 
2008, tradução nossa).

Para Barité (2001, tradução nossa), a OC procura 
subsídios teóricos e metodológicos relativos ao 
tratamento da informação, particularmente no TTI, 
de modo não menos importante como a gestão do 
uso social da informação, isso porque o tratamento 
temático identifica, processa e disponibiliza o 
conteúdo do documento.

Nesse sentido, o autor supracitado justifica a existência 
e o desenvolvimento intelectual da OC dentro da 
ciência da informação, por meio da lista das dez 
premissas básicas, quais sejam: 1) o conhecimento 
como produto ou uma necessidade social; 2) o 
conhecimento se realiza a partir da informação e, ao 
socializar-se, transforma-se novamente em informação; 
3) a estrutura e comunicação de conhecimento 
constituem um sistema aberto; 4) o conhecimento 
deve ser organizado para melhor aproveitamento 
individual e social; 5) existem diversas formas possíveis 
de organizar o conhecimento; 6) toda OC é artificial, 
temporária e determinista; 7) o conhecimento é 
sempre registrado em documentos, como conjunto 
organizado de dados disponíveis e permite o uso 
indiscriminado; 8) o conhecimento se expressa em 
conceitos e é organizado por sistemas de conceitos; 
9) os sistemas de conceitos se organizam para fins 
científicos, funcionais ou de documentação; 10) 
as leis que regem a organização dos sistemas de 
conceitos são uniformes e previsíveis e se aplicam 
do mesmo modo a qualquer área disciplinar, isso 
porque a OC procura contribuir com TTI, bem 
como o uso social da informação. 
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o significado de cada conceito e sua relação com 
outros conceitos. Para isso, é relevante pensar em 
instrumentos que venham a propor estrutura de 
conceitos dos domínios no ensino e na pesquisa.
Complementando, no século XX, o estudo sobre 
conceitos é mencionado na CI com a preocupação 
de compreender sua importância na RC, conforme 
clarifica Novo (2013, p. 123-124):

[...] no caso da Ciência da Informação apresenta-se como 
uma unidade mínima do conhecimento estabelecida em 
um determinado domínio, para fins de representação, e essa 
representação se dá através de relações entre os conceitos, 
pois um conceito é parte de um todo e esse todo é uno, um 
conceito não pode ser compreendido isoladamente de seu 
contexto, mas de forma integrada a abordagem temática.

Desse modo, há os mapas conceituais que procuram 
refletir a organização conceitual de alguma área do 
conhecimento, indicando a relação entre os conceitos.

Além disso, a ORC está conectada ao TTI, porque o 
acúmulo em todos os campos de conhecimento e a 
interdisciplinaridade vêm promovendo o surgimento 
de documentos com conteúdos mais complexos 
e, por causa disso, menciona-se a necessidade de o 
profissional que lide com o tratamento da informação 
domine técnicas para organização de informações, 
procurando torná-las acessíveis aos usuários. O TTI, 
como termo amplo, refere-se à análise, descrição 
e representação do conteúdo de documentos 
(GUIMARÃES, 2009; GUIMARÃES; SALES; 
GRÁCIO, 2012). Além disso, trata-se do campo que 
desenvolve processos, utilizando instrumentos para 
gerar produtos (GUIMARÃES, 2009), propiciando 
o armazenamento e a recuperação da informação 
(GUIMARÃES; SALES; GRÁCIO, 2012).

De acordo com Barité (2001, tradução nossa), ao 
realizar as etapas de identificar, processar e disponibilizar 
o conteúdo do documento, o TTI propicia condições 
para efetuar as operações de representação e acesso à 
informação. O processo metodológico do TTI, de 
acordo com Kobashi (1994), representa o conteúdo 
de documentos e é necessário realizar a análise, a 
síntese e a representação.

delimitar e visualizar a diferença entre os termos, 
a informação é responsável pela formação humana 
e comunica alguma coisa a alguém por meio de 
símbolos, porém o significado depende do usuário; 
já o conhecimento é subjetivo e só existe na mente 
humana. O conhecimento pode ter tipologias 
denominadas organização social do conhecimento, 
a qual se refere à organização do cotidiano. E 
pode ser denominada conhecimento em ação, que 
é a necessidade de consenso social, registrado e 
socializado para gerar novo conhecimento.

Fica claro que a ORC trabalha com conceitos, 
e para a melhor compreensão de um conceito, 
pode-se dizer que é quando a mente o cria ou o 
compreende com um significado universal, e isso 
acontece quando se ajusta de modo igual a todas as 
coisas em sua extensão. Nesse sentido, o conceito 
pode ser expresso em várias linguagens por meio 
de termos distintos e/ou por meio de termos 
idênticos e se referir a conceitos diferentes. Assim, 
os conceitos são representações mentais das relações 
que ocorrem entre objetos na realidade empírica 
(BUFREM; GABRIEL JUNIOR, 2011).

Barité (2001, tradução nossa; 2011, tradução 
nossa), Dahlberg (2007), Lara (2001), Dias e Naves 
(2007; 2013) e Novo (2013) entendem o conceito 
como uma unidade do conhecimento, visto que é 
construído a partir das relações de afinidade com 
outros conceitos pela atividade análise de conceitos, 
que auxilia na formação de conceitos e também na 
sua compreensão e em suas relações na construção 
de sistemas de conceitos.

Barité (2012, tradução nossa) relata que para se 
desenvolver uma ciência ou alguma disciplina é 
necessário que os conceitos estejam organizados 
em um sistema, isso porque, ao extrair elementos 
significativos e essenciais de objetos ou de 
fenômenos, relacionando-os ou não a partir de 
suas semelhanças e de suas diferenças podem vir 
a facilitar o desenvolvimento de outros conceitos 
do saber, ou seja, há formação de uma ciência e 
de novos conhecimentos quando se compreende 
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acerca de um domínio do conhecimento, antes e depois 
da instrução” (NOVAK, 2000, p. 27), que teve como 
finalidade algo que representasse o conhecimento 
dessas crianças. Complementando, criou os mapas 
conceituais como instrumento para fazer visível o 
tipo de aprendizagem adquirida (ROVIRA, 2005, 
tradução nossa). Novak (2000), Novak e Cañas (2008), 
Moreiro González et al. (2004) referem-se aos mapas 
conceituais como ferramentas gráficas para organizar 
e representar o conhecimento, ou seja, trata-se de 
uma ferramenta, na forma de gráfico, fundamentada 
na aprendizagem significativa formulada por David 
Ausubel para buscar a representação do conhecimento 
armazenado na estrutura cognitiva de um indivíduo, 
uma vez que esta aprendizagem acontece a partir da 
assimilação da relação entre o conhecimento prévio 
e o novo conhecimento, “[...] formando novas 
conexões entre os conceitos” (COLLA; MEDEIROS; 
ANDRADE, 2003, p. 154).

Novak desenvolveu os mapas conceituais para 
pôr em prática as ideias de David Ausubel 
sobre aprendizagem significativa (ONTORIA 
et al., 2005). A aprendizagem significativa 
está subordinada a quatro aspectos básicos de 
acordo com Souza e Boruchovitch (2010a, 
2010b): diferenciação progressiva (refere-se à 
hierarquização dos conceitos, dispondo-os dos 
mais gerais para os mais inclusos), reconciliação 
integrativa (trata-se das relações entre os conceitos 
estruturados de forma hierárquica, indicando 
a compreensão mais ampla das semelhanças e 
diferenças), organização sequencial (processo de 
compreensão) e a consolidação (é o que se sabe, 
ou seja, a aprendizagem significativa). Contudo, 
tem-se a aprendizagem mecânica, que se infere à 
memorização de curto prazo, pois não faz relações 
entre o novo conhecimento e o conhecimento 
prévio. Porém este processo pode vir a facilitar e ser 
o início para a aprendizagem significativa.

Conforme definições, a começar por Moreira 
(2012), os mapas conceituais constituem-se de 
uma técnica para cumprir vários objetivos, porque 
representam relações entre os conceitos de uma 

 Assim, o TTI, sob abordagem temática da área da 
ORC, está conectado em razão da subjetividade do 
processo e suas operações específicas e pelo escopo 
de promover processos.

Portanto, nesta pesquisa, buscou-se pela análise de 
assunto com base na autora Pinto Molina (1993).

Segundo Pinto Molina (1993, tradução nossa), 
a análise de assunto define-se de acordo com as 
partes que a compõem pelas diferentes referências 
conceituais explicitadas a seguir: TEXTO (matéria-
prima fundamental), ANALISTA (o profissional 
especializado para processar a informação textual, 
o qual necessita de qualidades cognitivas, ou seja, 
memória, que possui dois tipos: memória a curto e 
a memória longo prazo), ANÁLISE DE ASSUNTO 
(é a interpretação de um documento textual, de 
acordo com a necessidade do usuário, assim, define-
se análise de assunto como um processo cognitivo 
de identificação do conteúdo intrínseco do texto 
ou documento), LEITURA (é um ato duplo - 
recepção, percepção visual e compreensão, atividade 
mental - ligado ao âmbito da psicologia cognitiva), 
COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO 
(processos ascendentes e descendentes comuns, 
por meio dos procedimentos lógicos, ou seja, 
a identificação e a estruturação das chamadas 
informações significativas, conhecidas também 
como unidades de significado ou conhecimento), 
TRADUÇÃO (é quando se dá a abstração, ou 
seja, quando se substitui um conceito por outros 
conceitos relacionados), SÍNTESE (trata-se de uma 
representação do conteúdo documental).

Assim, o que sustenta a atividade da análise de assunto 
é o conteúdo do documento, que nada mais é do que 
o conjunto de operações para representar o conteúdo 
do documento para facilitar sua recuperação.

MAPAS CONCEITUAIS
O mapa conceitual surgiu de uma pesquisa do 
professor Joseph Novak, na Universidade de 
Cornell, em Nova York, na década de 1970, em 
uma investigação com crianças sobre o que “sabiam 
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demonstram a organização do conhecimento, 
ou qualquer outra informação. Moreira (2012) 
considera que são diagramas de significados com 
relações expressivas e com hierarquias conceituais, 
pois não buscam classificar conceitos, e sim 
relacioná-los e hierarquizá-los.

Observam-se os mapas conceituais por meio de 
definição descritiva, ou seja, por conceitos que se 
referem a “[...] regularidade percebida em eventos ou 
objetos, ou registros de eventos ou objetos, designados 
por um rótulo” (NOVAK; CAÑAS, 2008, p. 1), 
e se posicionam dentro de círculos ou caixas, além 
das palavras ou pequenas frases de ligação, que se 
posicionam nas linhas que fazem a relação entre 
um conceito e outro, formando uma proposição, 
sendo essa sua característica particular (NOVAK, 
2000; MARQUES, 2008), conforme a figura 1, que 
demonstra os elementos de um mapa conceitual.

suas relações. Assim, “para o cientista da informação, 
que lida com análise de assunto [...] pode tornar-
se um instrumento importante para ajudá-lo a 
entender e lidar com estruturas informacionais” 
(LIMA, 2004, p. 137), visto que o seu formato 
gráfico pode auxiliar no processo de análise-síntese-
representação para aprimorar a ORC.

área, disciplina ou assunto. Nesse sentido, os mapas 
conceituais definem-se ora como um instrumento 
ou como uma ferramenta, ora como estratégia, ora 
como método ou técnica ou recurso esquemático, 
consoante autores como Moreira e Rosa (1986); 
Novak (2000); Ontoria et al. (1999, 2005); 
Rovira (2005, tradução nossa); Belluzzo (2007); 
Marques (2008); Dutra, Fagundes e Cañas (2009). 
Para Novak (2000), os mapas conceituais são 
instrumentos para trabalhar o significado. Em sua 
visão, para entender o conhecimento é necessário 
dialogar e compartilhar informações. Pode ser 
aplicável ou adaptado em diversas situações, 
conforme os objetivos que se queira alcançar.

Segundo Moreira e Rosa (1986); Guarido e 
Moraes (2002); Colla, Medeiros e Andrade (2003); 
Belluzzo (2007) e Marques (2008), a representação 
dos mapas conceituais é como diagramas que 

As tipologias dos mapas conceituais podem ser: 
teia de aranha, fluxograma, flowchart, hierárquico, 
os quais permitem entender melhor a estrutura da 
informação, isso porque o processo e a organização 
do conhecimento na memória fundamentam-se 
na aprendizagem significativa e também porque os 
mapas conceituais trabalham com os conceitos e 

Figura 1 – Elementos de um mapa conceitual

Fonte: Elaborado pelas autoras fundamentado em Prats Garcia (2013, p. 45).
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recursos tais como: links, textos, figuras, imagens, 
vídeos, sons, e Uniform Resource Locator (URL), 
vindo a promover a construção de mapas conceituais.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
O desenvolvimento deste estudo teórico-
metodológico para a aplicação dos mapas conceituais 
no processo de análise, síntese e representação 
para o aprimoramento da ORC foi de natureza 
exploratória e descritiva, com delineamento 
da pesquisa bibliográfica. A abordagem foi 
essencialmente qualitativa, o que permitiu uma 
observação mais detalhada para a compreensão e 
a descrição nas análises de dados fundamentadas 
em dois autores para analisar a semelhança entre 
mapas conceituais e o processo de TTI durante as 
seguintes etapas: primeiramente por Becker (2007) 
na construção do referencial teórico-metodológico, 
por meio da lógica - processo de leitura - ir e vir para 
orientar e desenvolver coisas novas e, ulterior, por 
Bardin (2004) na pesquisa teórico-metodológica, 
investigada nos trabalhos científicos dos periódicos 
Científicos eletrônicos nacionais (PCENs) e dos 
Encontros Nacionais de Pesquisa em Ciência da 
Informação (Enancibs), por meio da análise de 
conteúdo para reinventar as mensagens e para 
compreender seus aspectos intrínsecos.

A população que permeou esta pesquisa refere-se 
à investigação com base no levantamento teórico-
metodológico sobre os temas que compõem este 
estudo, a fim de estabelecer uma visão geral ou 
próxima para conhecer, analisar e descrever o que 
foi observado e registrado. E também se refere ao 
levantamento teórico-metodológico nos artigos 
científicos apresentados nos PCENs e Enancibs 
entre os anos de 2003 a 2013; a coleta de dados 
se deu por meio da estratégia de busca, na qual 
se utilizou a palavra-chave mapa conceitual, no 
singular e no plural, e nos idiomas português, 
espanhol e inglês.

Nesse sentido, o levantamento teórico-metodológico 
dos conceitos que envolvem o termo mapas conceituais 
foi realizado por meio do site Web-Qualis, nos PCENs, 

O mapa conceitual representa o conhecimento 
definido por conceitos e a sua construção deve ser 
iniciada a partir do domínio de conhecimento de 
cada pessoa. Assim, fundamentada na proposta e de 
forma simplificada, além de apoiar-se nos autores 
Novak (2000); Lima (2004); Moreira (2006); 
Belluzzo (2007); Moreiro González (2011); 
Ontoria et al. (1999, 2005); Marques (2008); 
Prats Garcia (2013), apresenta-se o processo para 
elaboração de um mapa conceitual constituído 
de seis fases: 1) identificar o tema ou a pergunta 
de enfoque que se vai representar; 2) verificar os 
conceitos; 3) ordenar os conceitos por meio de 
lista; 4) agrupar e arranjar os conceitos que são 
demonstrados a partir de palavras ou símbolos (no 
topo) e inserir exemplos característicos atrelados 
aos conceitos (na base); 5) estabelecer os links ou 
proposições, ou seja, as conexões dos conceitos por 
meio de linhas e as nomeações por meio de palavra 
ou pequena frase; e 6) rever a estrutura do mapa 
conceitual e refazê-lo, se necessário. Os mapas 
conceituais podem ser desenvolvidos por meio 
de diferentes maneiras para o mesmo conjunto 
de conceitos e também mudarão à medida que 
os entendimentos dos relacionamentos entre os 
conceitos forem se alterando.

Os primeiros programas com finalidade específica 
de construir mapas conceituais surgiram a partir 
da década de 1980. Mas, para efeito deste estudo, 
citaremos o Cmap Tools, que se refere a um programa 
desenvolvido pelo Institute for Human and Machine 
Cognition (IHMC), instituto com fins filantrópicos 
que faz parte de um sistema universitário da Flórida. 
O Cmap Tools foi concebido sob a coordenação de 
Aberto J. Cañas, juntamente com a colaboração 
de Joseph D. Novak (PRATS GARCIA, 2013, 
tradução nossa). Trata-se de software de download 
gratuito de mapas conceituais em diversos sistemas 
(BELLUZZO, 2007; MAGALHÃES; RIO, 2008; 
PRATS GARCIA, 2013, tradução nossa), traduzido 
em 17 idiomas (PRATS GARCIA, 2013, tradução 
nossa), que permite construir, navegar, compartilhar 
de maneira individual ou colaborativa. O uso do 
software Cmap Tools oferece a permissão de inserir 

Organização e representação do conhecimento por meio de mapas conceituais

Ci. Inf., Brasília, DF, v. 41 n. 1, p.154-169, jan./abr., 2014



161

onze artigos científicos, isto é, oito artigos científicos 
do GT2 que refletem a organização e representação 
da informação e do conhecimento. Os outros GTs 
não participaram da análise, pois pertencem a outros 
GTs: Gestão da informação e do conhecimento 
(GT4), GT – informação e tecnologia (GT8) e GT 
– informação e memória (GT10).

RESULTADOS 

BECKER (2007)

Neste estudo elaboraram-se analogias com base no 
desenvolvimento teórico-metodológico, com vistas 
a propiciar um subsídio intelectual, fundamentado 
na Lógica de Becker (2007), complementadas 
pela inferência Por quê?, e exploraram-se razões de 
determinadas afirmações, com base na Análise de 
conteúdo de Bardin (2004).

A primeira analogia refere-se às 10 premissas 
de Barité (2001, tradução nossa) e aos mapas 
conceituais, ou seja, as quatro primeiras premissas 
(conhecimento como necessidade social) se 
relacionam com os mapas conceituais por serem 
ferramenta de aprendizagem, podendo vir a provocar 
a aprendizagem significativa. Já as premissas quinta, 
sexta e sétima (organização do conhecimento) se 
relacionam com os mapas conceituais, porque os 
mapas conceituais são ferramenta para organizar e 
representar o conhecimento. E as premissas oito, nove 
e dez (sistemas de conceitos) se relacionam porque 
manuseiam conceitos e suas relações, podendo vir a 
organizar qualquer área do conhecimento.

Também realizou-se a analogia entre as 10 
premissas de Barité (2001, tradução nossa) com o 
TTI, porque as premissas um, dois, três e quatro 
(conhecimento como necessidade social) buscam 
por diferentes interpretações para se ter um 
aproveitamento melhor. Assim é necessário o TTI 
(análise-síntese-representação) para se conseguir 
representar o conteúdo do documento.

As premissas cinco, seis e sete dizem respeito à 
OC, dessa forma relacionam-se pelo fato de o TTI 

com os estratos A1, A2, B1, B2, B3, B4, B5 e C. 
Posteriormente foi feita a busca “por classificação/área 
de avaliação”, seguida da seleção pela área de avaliação 
por meio da expressão “área de ciências sociais aplicadas 
I”, com estratos: A1, A2, B1 pertencendo à ciência da 
informação e disponibilizando o texto completo. Cabe 
esclarecer que os estratos B2, B3, B4 e B5 e C não foram 
considerados na pesquisa. Inicialmente, identificaram-
se 18 PCENs com base nos critérios adotados, 
entretanto, a busca pelo estrato A2 não apresentou 
resultado conforme a estratégia de busca realizada.

Apenas 10 PCENs foram considerados relevantes 
neste estudo: com o estrato A1, as seguintes revistas: 
Informação & Sociedade e Perspectivas em Ciência da 
Informação. Com o estrato B1, as seguintes revistas: 
Ciência da Informação; Encontros Bibli; InCID: 
Revista de Ciência da Informação e Documentação; 
Pesquisa Brasileira em Ciência da Informação e 
Biblioteconomia; Pontos de Acesso; RBBD: Revista 
Brasileira de Biblioteconomia e Documentação; 
Revista Digital de Biblioteconomia e Ciência da 
Informação; e Tendências da Pesquisa Brasileira em 
Ciência da Informação. A revista Transinformação 
— do estrato A1 — e as revistas Biblioline; Brazilian 
Journal of Information Science; DataGramaZero; Em 
Questão; Informação & Informação; Perspectivas em 
Gestão & Conhecimento; e Revista Ibero-Americana 
de Ciência da Informação — do estrato B1 — não 
participaram efetivamente da pesquisa porque 
não foram encontrados resultados adequados à 
estratégia de busca definida ou porque alguns 
resultados encontrados não se inserem na ORC.

Por sua vez, a pesquisa relacionada aos Enancibs 
foi feita a partir do site da Ancib. Nesse site, o ícone 
Benancib remete o usuário para o Repositório - 
Questões em rede, onde se encontram disponíveis 
todos os trabalhos apresentados nos Enancibs. Nesse 
ambiente, realizou-se a pesquisa em “buscar no 
DSpace”, digitando algum texto nas caixas por meio 
das “opções” - “Resumo:”. Para refinar e auxiliar a 
pesquisa acrescentou-se algum texto na caixa das 
“opções” – “Edição, cidade, Ano:”. O resultado 
apontou para quatro grupos de trabalhos (GT) e 
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uso da informação. Logo, pressupõe-se que venham 
a promover a compreensão da informação para 
suprir as necessidades dos usuários. As premissas 
cinco, seis e sete mencionam a OC, estando 
também relacionadas com a microestrutura, 
porque se preocupam com a ORC registrada em 
bibliotecas para disponibilizar a informação. As 
últimas premissas, oito, nove e dez, enfatizam 
que o conhecimento é organizado por sistemas de 
conceitos, que se relacionam com a macroestrutura 
porque trabalham os conceitos e suas relações para 
atender à compreensão dos usuários.

O quadro a seguir apresenta as 10 premissas de 
Barité (2001, tradução nossa) e suas analogias 
com os mapas conceituais - o TTI (análise-síntese-
representação) – e a ORC. 

(análise-síntese-representação) ser uma operação 
intelectual para explorar o conteúdo do documento 
para representá-lo sem perda de informação, 
com a intenção de representar e recuperar 
a informação. As premissas oito, nove e dez 
enfatizam o conhecimento organizado por sistemas 
de conceitos, uma vez que possuem processos 
cognitivos semelhantes à operação TTI (análise-
síntese-representação) e incluem a atividade análise 
de assunto como processo cognitivo para identificar 
o conteúdo intrínseco de documentos.

Já a relação da ORC com as quatro primeiras 
premissas, que tratam do conhecimento conforme 
as necessidades sociais, pauta-se no fato de a ORC 
referir-se a um processo de modelar o conhecimento 
para construir a representação, que por sua vez está 
preocupada com o tratamento, organização, gestão e 

Quadro 1 – As 10 premissas de Barité (2001, tradução nossa) e suas analogias com os mapas conceituais – o TTI (análise-
síntese-representação) - e a organização e representação do conhecimento

Análise 
de Assunto

Os fatores dos 
quais dependem os 
processos mentais 
inseparáveis

O processo para 
formar conceitos

Etapas para a 
construção de 
Mapas Conceituais

Fases da 
Aprendizagem 
Significativa

Leitura do 
documento e 
a extração dos 
conceitos

Percepção
(início do trabalho 
mental)

Análise
(consiste em separar 
em partes, bem como 
decompor)

Seleciona
(separar, eleger, 
identificar)

Diferenciação 
Progressiva
(hierarquizar)

Emoção (sentimentos 
para a ação) e Atitude 
(o que predispõe para 
a ação)

Síntese (equivale em 
recompor para um 
todo)

Ordena e Agrupa 
(organizar, associar)

Reconciliação 
Integrativa é quando 
gera um novo 
conhecimento

Tradução, 
isto é, passar 
os termos da 
Linguagem 
Natural para 
a Linguagem 
Documentária 
(palavras-chave; 
descritores; 
cabeçalhos de 
assunto)

Emoção 
(sentimentos para 
a ação) e Atitude (o 
que predispõe para 
a ação)

Abstração (operação 
de isolar ou 
separar o todo sem 
sair do contexto 
para identificar o 
específico ‘acidental’ 
do geral ‘genérico’)

Arranja (elaborar, 
classificar)

Organização 
Sequencial, 
isto é, realiza a 
categorização 
fazendo uma relação 
de conceitos do 
específico para o 
geral

Linguagem (sistema 
de símbolos verbais 
para comunicar-se)

Generalização
(identifica-se como 
uma categorização, 
isto é, dentro da 
mesma classe a 
inserção de elementos 
essenciais, gerais, 
universais)

Link/Proposição
(afirmação, 
enunciado, unidade 
semântica, frase)

Consolidação ou 
Aprendizagem 
Significativa

Fonte: Elaborado pelas autoras.
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de assunto e os mapas conceituais se harmoniza, 
porque as intenções são as mesmas, ou seja, é 
necessário compreender para criar significados; 
que a compreensão interfere nos processos 
ascendentes e descendentes. Além de que, 
o analista deve procurar sempre um sentido 
lógico, por meio das informações significativas, 
conhecidas também como conceitos.

TRADUÇÃO é quando ocorre o conhecimento, 
ou seja, quando acontece também a abstração, a 
interpretação e a inferência por meio do processo 
cognitivo ou do esquema em que se situa o 
conhecimento prévio, visto que vai auxiliar 
o analista em sua atividade de identificar o 
conteúdo do texto. A tradução vem a ser uma 
característica comum entre a análise de assunto e 
os mapas conceituais.

SÍNTESE é a representação do conteúdo 
documental, por meio do processo cognitivo, e por 
isso só pode ser realizado pelo analista, pois utiliza 
a memória em curto e em longo prazo, ao reportar-
se à análise de assunto, e utiliza a aprendizagem 
mecânica e a aprendizagem significativa ao 
mencionar os mapas Conceituais. São vistas como 
atividade mais completa que se pode realizar, em 
razão de trabalhar com conceitos e sua representação. 
Para representar a estrutura conceitual da análise de 
assunto por Pinto Molina (1993, tradução nossa) 
e proporcionar uma visão completa do assunto, 
elaborou-se a figura 2. 

Barité (2001, tradução nossa) argumenta que 
as 10 premissas justificam a OC intelectual, 
porque contribuem com o TTI e com o uso 
social da informação. Nesse sentido, os mapas 
conceituais podem vir a corroborar a atividade 
de análise – síntese - representação porque se 
complementam, conforme a analogia anterior. 
Em seguida, percebeu-se que entre as propostas 
de Barité (2001, tradução nossa) e os mapas 
conceituais também há uma relação, posto que 
a microestrutura trabalha com conceito e a 
macroestrutura, com as disciplinas que explicam 
as estruturas dos conceitos, ou melhor, os mapas 
conceituais trabalham estruturas de conceitos, 
por isso nos remetem ao processo de análise de 
assunto, porque os processos da microestrutura 
e da macroestrutura são similares ao processo de 
construção dos mapas conceituais.

Ainda com base na análise de Becker (2007), 
no que tange à aproximação entre a análise de 
assunto e os mapas conceituais, de acordo com 
Pinto Molina, observou-se que para essa autora 
(1993, tradução nossa), tanto a análise de assunto, 
quanto os mapas conceituais podem considerar 
o TEXTO como matéria-prima fundamental. 
ANALISTA é o profissional que processa a 
informação textual, trabalha com as qualidades 
cognitivas, com esquema, que tem por objetivo 
representar o conhecimento a partir de um texto, 
e a inteligência, que vem auxiliar na compreensão 
e interpretação intelectual para criar relações de 
ordem conceitual, nos dois processos: análise de 
assunto e mapas conceituais.

ANÁLISE DE ASSUNTO é a interpretação de 
um documento textual, uma vez que na prática 
as etapas para análise de assunto e para os mapas 
conceituais se associam, porque utilizam da 
psicologia cognitiva e do processo cognitivo 
como elementos essenciais. LEITURA é um ato 
relevante para a análise de assunto e para os mapas 
conceituais, porque em ambos ela está atrelada 
ao processo cognitivo. COMPREENSÃO E 
INTERPRETAÇÃO, a analogia entre a análise 
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Figura 2 - Análise de assunto por Pinto Molina (1993, tradução nossa) em relação aos mapas conceituais

Fonte: Elaborado pelas autoras fundamentado em Pinto Molina (1993).

documentos pesquisados citados anteriormente. 
Na etapa de exploração do material, administrou-
se o corpus do material encontrado, iniciado na fase 
anterior, contudo de maneira mais aprofundada, 
momento em que se escolheram os conceitos, 
investigaram-se os elementos em comum por 
agrupamentos a partir da categorização que 
gerou uma lista de conceitos possíveis, os quais 
possibilitaram aos pesquisadores uma atribuição 
aos mapas conceituais.

BARDIN (2004)

A segunda parte da análise foi descrita semelhante 
às fases do método de pesquisa - análise de conteúdo 
com base em Bardin (2004) para a aplicação dos 
mapas conceituais no processo de análise, síntese e 
representação para aprimorar a ORC em produções 
científicas segundo PCENs e Enancibs.

Na etapa da pré-análise, organizou-se de modo 
geral o material a ser analisado e foram buscadas 
nos documentos informações interessantes nos 
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Na etapa de interpretações, buscou-se nos textos 
científicos explorar e desenvolver explanações sobre 
cada inferência (Por quê?, Como?, Para quê?, Para 
quem?) relacionada às categorias, conforme os 
conceitos para a atribuição aos mapas conceituais.

Na etapa de interpretações dos textos científicos, 
buscou-se trazer o mapa conceitual para a ORC 
como processo, porque fundamentado em Barité 
(2001, tradução nossa), o TTI faz parte da definição 
de OC enquanto sentido restrito. Complementando 
a fundamentação teórico-metodológica, Dahlberg 
(2007) entende que a RC se dá por meio de 
conceitos e pela estrutura lógica do conhecimento 
como resultado da atividade da OC.

Neste contexto, utilizou-se da análise categorial, 
classificando os conceitos para as atribuições 
sugeridas pelos pesquisadores. Em seguida, 
realizou-se a análise temática e a análise das relações, 
isso porque se entendeu que nesta pesquisa essas 
análises se complementam diante da variedade de 
atribuições concedida aos mapas conceituais, ante 
suas diversas possibilidades de uso.

Assim, buscaram-se respostas nas inferências, 
sustentadas por meio do sentido atribuído aos 
mapas conceituais estruturados de forma lógica.

Quadro 3 – Inferências

INFERÊNCIAS

Por quê? Como? Para quê? Para quem?

Interpretou-se, explorou e 
resguardou as razões de os 
mapas conceituais virem a 
atuar como processo para 
aprimorar a ORC.

Exploraram-se as formas 
com que os pesquisadores 
possibilitaram atribuições 
aos mapas conceituais.

Para procurar identificar 
explicações para os mapas 
conceituais virem a atuar 
como processo de análise-
síntese-representação para 
o aprimoramento da ORC.

Para os profissionais da 
Informação, (principalmente 
o bibliotecário), especialistas 
em ORIC, pesquisadores, 
docentes e discentes da 
ciência da informação, 
fundamentado pelos autores 
Dahlberg e Barité.

Fonte: Elaborado pelas autoras.

Quadro 2 - Conceitos para a atribuição aos mapas conceituais

CONCEITOS PARA A ATRIBUIÇÃO AOS MAPAS 
CONCEITUAIS

1-Organização da informação

2-Representação da informação 

3-Representação do conhecimento

4-Organização de documentos

5-Representação lógica

6-Produto de modelização de conceitos

7-Apresentação de forma gráfica

8-Ferramenta facilitadora

9-Recurso de organização da informação

10-Instrumento

11-Ferramenta

12-Técnica

Fonte: Elaborado pelas autoras.

Na etapa do tratamento dos resultados, os dados 
foram analisados e interpretados por meio da 
análise categorial, temática e das relações a partir 
da síntese dos resultados teórico-metodológico dos 
mapas conceituais, utilizando-se como inferência 
as perguntas – Por quê?, Como?, Para quê?, Para 
quem? Na mesma direção, no final da análise focou-
se na questão – Diz o quê?
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‘Diz o quê?’ Os mapas conceituais e o processo 
de TTI assemelham-se, pois representam a 
organização do processo cognitivo de uma 
estrutura de conceitos, auxiliando na visualização, 
análise e compreensão do processo cognitivo 
de um conhecimento em forma de gráfico para 
complementar várias estruturas conceituais, a fim 
de interpretar os conceitos e os novos conceitos, por 
meio de estratégias metacognitivas de leitura para 
entender e lidar com a estrutura de informação, 
a fim de organizar o conhecimento sobre algum 
assunto, estabelecendo as relações conceituais, em 
que focalizam as hierarquias de assuntos de modo 
explícito com o objetivo de representar e recuperar a 
informação e o conhecimento. No contexto da área 
da ciência da informação, incluindo bibliotecário, 
indexador, pesquisadores e estudantes, usuários, 
entre outros. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Observou-se, por meio deste estudo, que apesar 
de os temas aqui tratados serem preocupações 
recorrentes, nos tempos atuais ainda são relevantes, 
bem como novos processos relacionados à ORC vêm 
suscitando novas reflexões teórico-metodológicas, 
isso porque a diversidade e a quantidade demasiada 
de informações em unidades de informação 
apontam para o aprimoramento da ORC.

Nesse contexto, as 10 premissas de Barité (2001, 
tradução nossa) vêm a salientar sua relevância, como 
subsídio intelectual, em razão de que as analogias 
realizadas entre os mapas conceituais e a ORC vêm 
corroborar na aproximação dessas duas áreas de estudo.

Ao identificar processo de TTI, notaram-se 
aproximações teórico-metodológicas, especificamente 
por meio das etapas do processo, isso porque, tanto 
a análise de assunto, quanto os mapas conceituais 
possuem características comuns em todo o processo, 
mas principalmente, pela razão das etapas de extração 
e tradução de conceitos estarem presentes na análise 
de assunto e também no processo de construção de 
mapas conceituais.

Por quê? Representa a atividade de cognição ou 
representa estruturas do processo cognitivo para 
representar estrutura de conceitos que representam a 
pesquisa por meio de instrumentos pedagógicos, que 
são ferramentas de organização do conhecimento para 
representar áreas do conhecimento de forma visual. 
Como? Para organizar e representar o conhecimento, 
porque auxilia a compreensão, análise, visualização 
de forma lógica e representa a estrutura e o processo 
cognitivo, visto que salienta hierarquias de assuntos, 
facilita visualmente as relações entre conceitos, 
estrutura de documentos e representa os domínios de 
conhecimento. 

Também representa de maneira explícita os conceitos 
e representa a informação para complementar várias 
estruturas conceituais a fim de relacionar melhor 
os conceitos, apresentar e partilhar a informação, 
além de converter os conceitos em forma de gráfico, 
esquematizar a organização de documentos e 
comunicar a informação, ou seja, para representar 
e recuperar a informação. Para modelar, organizar e 
tornar mais compreensível um campo de pesquisa 
ou visualizar área do conhecimento de modo geral 
e flexibilidade para lidar com conceitos e novos 
conceitos (hierarquia). E representa o conhecimento 
de forma gráfica, relaciona melhor os conceitos na 
compreensão, organização e o desenvolvimento de 
algum determinado conhecimento. 

Para quê? Visualizar a representação de objetos ou 
RC ou para representar a informação e ainda para 
estabelecer as relações conceituais em tesauros como 
instrumento de estratégias metacognitivas de leitura 
para entender e lidar com a estrutura de informação 
como ferramenta para organizar o conhecimento 
sobre algum assunto.

Para quem? Para a área da ciência da informação 
e por se tratar de um estudo interdisciplinar, 
acrescentam-se a ciência da computação e a ciência 
cognitiva. Também para os usuários e cientistas da 
informação que podem ser: bibliotecário, indexador, 
pesquisadores e estudantes, profissionais da área, 
pessoas, Organizações, comunidade universitária, 
programa de ensino, pesquisa e extensão. 
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Na segunda análise descrita para a aplicação dos 
mapas conceituais no processo de análise, síntese e 
representação para aprimorar a ORC em produções 
científicas segundo PCENs e Enancibs, concluiu-se 
que se recomenda a inserção dos mapas conceituais 
em ORC, por se tratarem de campo interdisciplinar, 
visto que nos tempos atuais, utiliza-se de novas 
tecnologias de informação e comunicação para o 
desenvolvimento teórico-metodológico.

A sugestão para estudos posteriores volta-se 
especialmente sobre o aprofundamento de questões 
relacionadas à possibilidade de utilizar os mapas 
conceituais como processo no campo da ORC, a iniciar 
por meio de sua definição de organizar e representar o 
conhecimento para auxiliar nas estratégias de cognição 
dos profissionais da informação. 
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